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APRESENTAÇÃO
 
A ciência é definida como todo conhecimento que é sistemático, que se baseia 

em um método organizado, e que pode ser conquistado por meio de pesquisas. É por 
intermédio da ciência que podemos analisar o mundo ao redor e ver além. As ciências 
médicas de forma geral, perpassam um período em que o conhecimentos tradicional 
aliado às novas possibilidades tecnológicas, possibilitam a difusão de novos conceitos, 
e isso em certo sentido embasa a importância da titulo dessa obra, haja vista que são 
as diversas pesquisas e inovações produzidas nas universidades, hospitais e centros da 
saúde permitem-nos progredir sistematicamente em nossos conhecimentos.

Salientamos que o aumento das pesquisas e consequentemente a disponibilização 
destes dados favorecem o aumento do conhecimento e ao mesmo tempo evidenciam a 
importância de uma comunicação sólida com dados relevantes na área médica, assim 
destacamos a importância desta obra e da atividade proposta pela Atena Editora.

Deste modo, os dois volumes desta nova obra literária têm como objetivo oferecer 
ao leitor material de qualidade fundamentado na premissa que compõe o título da obra, isto 
é, os mecanismos científicos que impulsionam a propagação do conhecimento.

Finalmente destacamos que a disponibilização destes dados através de uma 
literatura, rigorosamente avaliada, fundamenta a importância de uma comunicação sólida e 
relevante na área da saúde, proporcionando ao leitor dados e conceitos de maneira concisa 
e didática.  

Desejo a todos uma proveitosa leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: Objetivo: averiguar na literatura quais 
fatores que levam a solidão na população idosa 
e, sobretudo, enfatizar as ações preventivas. 
Método:  revisão integrativa de artigos científicos 
retirados das bases SciELO, Google acadêmico, 
Lilacs e BVS (Biblioteca Virtual em Saúde), no 
âmbito nacional e internacional, gratuitos e 
publicados nos últimos 10 anos. A solidão refere-
se ao sentimento de estar sem ninguém ou sentir-
se sozinho. É um dos sentimentos mais comuns 
que as pessoas passam ao longo de suas vidas, 
sendo os idosos, os mais propensos. Segundo 
a AGE UK, mais de 2 milhões de pessoas na 
Inglaterra com mais de 75 anos vivem sozinhas 
e mais de um milhão de idosos dizem que ficam 
mais de um mês sem falar com um amigo, vizinho 
ou membro da família.  
PALAVRAS-CHAVE: Solidão. Idoso. Fatores de 
risco. Qualidade de vida e ações preventivas.   
  

RISK FACTORS FOR LONELINESS IN 
THE ELDERLY 

ABSTRACT: Objective: to verify in the literature 
what are the factors that lead to loneliness in 
the elderly population and, mainly, to emphasize 
preventive actions. Method: integrative review of 
scientific articles from SciELO, Google Scholar 
and VHL (Virtual Health Library) databases, with 
national and international scope, free of charge 
and published in the last 10 years. Loneliness 
refers to the feeling of being alone or feeling 
alone. It is one of the most common feelings that 
go through in life, with the elderly being the most 
likely. According to AGE UK, more than 2 million 
people in England over the age of 75 live alone 

https://orcid.org/0000-0002-5638-7537
http://lattes.cnpq.br/1957215788595945
https://orcid.org/0000-0002-6217-9398
http://lattes.cnpq.br/8958051304435887
https://orcid.org/0000-0003-4331-2955
http://lattes.cnpq.br/0105398951192566
https://orcid.org/0000-0003-4801-3436
http://lattes.cnpq.br/2326509056947875
https://orcid.org/0000-0002-0356-2784
https://orcid.org/0000-0002-0356-2784
http://lattes.cnpq.br/4985550467059788
http://lattes.cnpq.br/8615365456121634
http://lattes.cnpq.br/4516237662645858
http://lattes.cnpq.br/4252136934909566
http://lattes.cnpq.br/1105552068176131


 
Ciências médicas: Pesquisas inovadoras avançando o conhecimento científico na área 2 Capítulo 7 55

and over a million elderly people report that they spend more than a month without talking to 
a friend, neighbor or family member.  
KEYWORDS: Loneliness, elderly, risk factors, quality of life and preventive actions.  

   

INTRODUÇÃO 
A solidão tem sido descrita como uma dor psicológica, incluindo sentimentos ansiosos 

sobre a falta de conexão humana e pela deficiência de relações sociais que seja importante 
para o indivíduo.¹ Segundo, Azevedo e Afonso (2016) apud Peplay & Perlman (1982), citado 
por Neto: “Vivenciar a solidão é sempre uma experiência psicologicamente desagradável e 
angustiante para quem a sente, podendo levar à exclusão social.” ² Este sentimento pode 
atingir qualquer faixa etária, mas os idosos são os mais vulneráveis ao isolamento social 
e, por consequência, a se sentirem sozinhos. As pessoas podem se tornar mais sozinhas 
por uma variedade de fatores, como por envelhecimento ou por fragilidade, afastamento 
da família, se aposentar, morte do cônjuge e amigos ou por incapacidade causada por 
doenças. Em idosos, a maior prevalência está naqueles que são institucionalizados, tendo 
um aumento quando há perdas ou capacidade de adaptação diminuída.² 

São diversos os problemas relacionados à velhice, com isso muitas vezes acabam 
surgindo grandes possibilidades e necessidades de realocar o idoso para alguma instituição 
adequada, para que possam ser devidamente acompanhados. Neste novo cenário onde 
esse idoso será inserido, ele passa a ser permeado de novos sentimentos e experiências. 
Dentro desse processo, é muito preocupante o fato de que esse indivíduo possa desencadear 
um possível estado de solidão, o que leva a alta prevalência de doenças e transtornos 
psicológicos. Atualmente o ritmo de vida dos familiares não permite que os idosos tenham 
o acompanhamento devido. Portanto, acabam apresentando cada vez mais dificuldades na 
execução das tarefas da vida diária e necessitam de cuidados maiores e com isso levam 
a que grande parte tenha que recorrer à uma institucionalização. Nesse contexto, o idoso 
aprende a ter novos hábitos, como horários das alimentações, banho, lazer, medicação 
e atividades que possam melhorar o bem-estar físico, emocional e social. Nem sempre o 
fato de escolher a instituição significa a garantia de bem-estar e solução de sucesso, essa 
mudança tem todo um processo de adaptação para que os idosos se beneficiem de uma 
velhice bem sucedida. ¹⁵ Segundo a AGE UK em 09/2018, mais de 2 milhões de pessoas na 
Inglaterra com mais de 75 anos vivem sozinhas e mais de um milhão de idosos dizem que 
ficam mais de um mês sem falar com um amigo, vizinho ou membro da família. ⁴ E também, 
de acordo com as tendências demográficas, significam que o número de pessoas com mais 
de 50 anos que sofrem de solidão deve chegar a dois milhões em 2025/6. Isso se compara 
a cerca de 1,4 milhão em 2016/7 -um aumento de 49% em 10 anos. ⁵ 

Segundo Fernandes (2012) apud Moragas (1997), citado por Andreia: “Pode existir 
uma morte social do idoso derivada de um processo de internação em uma instituição 
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pela mesma limitar os convívios e os laços sociais com o exterior”. Na rotina de muitas 
instituições, não há muitas tarefas a serem realizadas, portanto, o tempo fica estagnado. 
Comumente, os idosos estão sentados com uma comunicação escassa entre os mesmos. 
Alguns lares são conhecidos como “depósitos de pessoas”, e com o uso desta expressão, 
a institucionalização dos idosos é dificultada e implica que ao serem colocados nestes, o 
único caminho é aguardar a morte. ¹⁶

A solidão é assim uma experiência psicologicamente inquietante para o idoso, nesse 
ponto é importante para o seu bem-estar físico e emocional seja essencial para que atinja 
a qualidade de vida estável e encontre uma forma de amenizar o sofrimento causado pela 
solidão.¹⁶

Mas antes de tal definição, é necessário identificar a existência de pessoas que 
preferem ficar sozinhas, sem implicar com o sentimento de solidão, tendo preferência 
por baixos níveis de envolvimento social. Já a solidão, implica um desacordo entre as 
preferências pessoais ³, podendo ser mais difícil de lidar com o envelhecimento, já que a 
sua prevalência é maior em instituições, e a qualidade de vida e relacionamentos sociais, 
principalmente relacionamentos familiares, nesses ambientes tendem a ser menores do 
que no exterior, agravando o isolamento social, e por conseguinte, a solidão. 

Portanto, quais são os fatores de risco para que a solidão ocorra nos idosos? Quais 
as ações podem ser realizadas para a prevenção de solidão nos idosos?

Envelhecer é um desafio que afeta o mundo todo, e isto ocasiona inúmeras 
transformações individuais do idoso e seus familiares. Em consequência dessas mudanças, 
o sentimento de solidão pode surgir.

Segundo o Ministério da Saúde, no Brasil em 2030, o número de idosos irá 
ultrapassar o total de crianças entre 0 a 14 anos, e de acordo com a Organização Mundial 
de Saúde (OMS), o número de pessoas com idade superior a 60 anos chegará a 2 bilhões 
de pessoas até 2050.¹⁷ Diante deste aumento, nota-se a necessidade de ações para a 
melhoria da qualidade de vida durante o envelhecimento.  

Desta maneira, neste trabalho, pretende-se relacionar os fatores de risco com 
o processo de envelhecimento, e além disso, mostrar ações que podem ser úteis para 
diminuir o impacto de problemas externos na vida dos idosos.

Como objetivo geral, pretende-se averiguar na literatura os fatores que levam à 
solidão na população idosa e, sobretudo, enfatizar as ações preventivas. E como objetivo 
específico, estimar dados epidemiológicos de solidão na população idosa; verificar na 
literatura a existência de relação entre algumas variáveis biopsicossociais no aparecimento 
de solidão nos idosos; apresentar propostas de ações mais eficazes em busca da melhoria 
da qualidade de vida dos idosos, prevenindo a solidão destes.
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METODOLOGIA 
Nos recursos informacionais: Lilacs, Google acadêmico, Scielo, BVS (Biblioteca 

Virtual em Saúde).  
A partir dessa pesquisa inicial, adotou-se critérios de inclusão e exclusão para análise 

dos artigos, e posteriormente, confecção dessa revisão. Quanto aos critérios de inclusão, 
buscou-se artigos voltados à finalidade do estudo, respeitando o objetivo, respeitando o 
tema e o problema de pesquisa. 

Incluindo-se a revisão: artigos científicos publicados na íntegra, no âmbito nacional 
e internacional, gratuitos e publicados nos últimos 10 anos.  

Base Interface Encontradas* Incluídas*

LILACS Biblioteca Virtual em Saúde BVS Bvsalud.com 153 1

SciELO SciELO 15 5

NHS Serviço Nacional de Saúde (Reino Unido, 
Inglaterra) 2 2

Google Acadêmico Google Acadêmico 23.600 4

Outras fontes Outras fontes 5 5

Figura 1: fonte - próprio autor ( 2022).

Palavras-chaves: solidão, idoso, fatores de risco, qualidade de vida e ações preventivas.  

DISCUSSÃO
A expectativa de vida do Brasileiro vem aumentando, segundo o Instituto Brasileiro 

de Geografia e Estatística (IBGE), a pessoa que nascer em 2020 viverá em média 76,7 
anos. É previsto que, até 2025, o Brasil seja o sexto país com maior quantidade de idosos 
no mundo (WHO, 2002). ⁸ 

Solidão refere-se ao sentimento de estar sem ninguém, ou se sentir sozinho, tendo 
como característica a ausência de companhia. É um dos sentimentos mais comuns que 
as pessoas passam ao longo de suas vidas. Conforme o Estudo Longitudinal da Saúde 
dos Idosos Brasileiros (ELSI-Brasil), financiado pelo Ministério da Saúde no ano de 2018 
com 7.651 participantes registrou que 14% dos idosos sentem-se sozinhos e 29% deles 
não têm filhos ou os encontram menos de uma vez no ano. A coordenadora da Saúde da 
Pessoa Idosa, Cristina Hoffmann, enfatiza a importância de os idosos manterem uma vida 
social ativa.  

Os idosos aposentados ou viúvos são os mais propensos a se sentirem sozinhos, 
nesta fase o convívio social tem um papel muito importante para diminuir sua vulnerabilidade 
e principalmente para evitar o risco de adquirir depressão. Desse modo, as relações sociais 
têm papel fundamental na promoção e/ou manutenção da saúde física e mental dos idosos. 

http://bvsalud.com/
http://bvsalud.com/
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Uma pesquisa feita pelo ELSI-Brasil ressalta a importância dos idosos cultivarem amizades 
e a convivência social com outros indivíduos ao seu redor, não somente no âmbito familiar 
para evitar o isolamento. ⁹ 

Solidão no idoso 
A solidão é um sentimento doloroso e angustiante, que conduz a um mal-estar em 

que a pessoa se sente só, ainda que esteja cercada de pessoas, o vazio faz pensar que 
lhe falta suporte, sobretudo de natureza afetiva. É mais frequente na adolescência, porém 
também é comum nos idosos, é um sentimento de algo vazio e de isolamento que se 
pode manifestar em todas as fases da vida, principalmente na velhice, mesmo que o idoso 
conviva com várias pessoas. Ao chegar à velhice, muitas limitações próprias dessa fase 
da vida emergem, podendo a família ser um dos apoios principais a quem o idoso tem 
confiança e que receberá os cuidados necessários.² 

A solidão pode levar o idoso a desenvolver um quadro de depressão e isso pode 
diminuir o tempo de vida dos idosos independente de qualquer doença pré-existente. 
Fatores de risco para a solidão 

De acordo com uma pesquisa realizada em Ponte de Lima/Portugal no ano de 2013, 
os idosos listaram como principais causas de solidão: ¹⁴  

• Perdas: do cônjuge, de relação com os filhos e econômicas.  

• Carência (falta ou necessidade) de apoio: falta de apoio domiciliário e apoio nas 
atividade de vida diária. 

• Situação pessoal em relação à saúde/ doença: identificação das situações de 
doença. 

• Privação das relações afetivas: inexistência de vizinhos, afastamento da família 
e ausência de amigos. 

• Alteração do agregado familiar: viver só.  

• Alteração da atividade laboral: sem ocupação de tempos livres e reforma. 

Portanto, os fatores biológicos, sociais e psicológicos são variados, porém, não 
ocorrem de modo simultâneo e não se encontram necessariamente relacionados com a 
idade cronológica relacionada à pessoa. Pode dizer-se que do ponto de vista biopsicossocial, 
não envelhecemos da mesma maneira e nem na mesma cronologia. O envelhecimento é 
comum para todos, mas cada pessoa é única, com as suas especificidades e, portanto, a 
característica varia de pessoa para pessoa. ¹⁰ 

Situação da solidão no Brasil 
A solidão tende a ser vista como um fato isolado, passageiro, sendo até mesmo mal 

interpretada como ‘frescura’ ou excesso de sensibilidade, quando, na verdade, é um tema 
delicado e importante, que pode estar atrelado a outras condições e quadros, um estudo 
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que fez com 73 idosos frequentadores de centros de convivência de Viseu, em Portugal.  
Quando perguntados como a sensação de estar só poderia ser diminuída, 28,8% elegeu 
passeios; 16,4% citou atividades, como ginástica, dança e trabalhos manuais. Quinze por 
cento escolheu a resposta “família estar mais presente/não abandonar o idoso”. 

Durante o isolamento por causa do COVID-19 no Brasil, os idosos precisam lidar 
com a solidão, porque nenhum ente querido pode se aproximar, para evitar a propagação 
do vírus. Os idosos ficam dias ou semanas isolados sozinhos e por isso agravou o caso de 
abandono, porque o idoso tem medo por si e por seus familiares. 

Papel da família 
A velhice é uma situação considerada inevitável, sendo um processo natural e 

individual para muitos seres humanos. Envelhecer é o resultado de todas as vivências, 
escolhas e decisões que foram feitas ao longo da vida. Vivenciar o envelhecimento é 
apresentar distintas situações para cada ser, pois cada ser é único e tem sua individualidade.  

O aumento no número de anos de vida vem sendo percebido ao longo dos anos 
como fruto das evoluções da medicina e tecnologia, e com isso, há maior necessidade 
de um acompanhamento e manutenção da saúde e qualidade de vida, pois ao chegar na 
velhice, os idosos necessitam de maior atenção e apoio dos seus familiares, e também, 
da sociedade para manter o bem-estar na terceira idade. O processo de envelhecimento é 
compreendido sob dois pontos de vista distintos: uma que entende como o estágio final de 
vida que leva o indivíduo em direção à morte; e outra, sendo um momento de plenitude, de 
calmaria e maturidade.  

O papel da família é oferecer às pessoas afetividade, identificação social aos idosos. 
A família é a primeira rede de apoio para a pessoa idosa, sendo considerada como o alicerce, 
pois é nela que é encontrado todo o apoio necessário para enfrentar diversas situações e 
satisfação das necessidades. O contexto familiar representa um elemento essencial para 
o bem-estar das pessoas idosas. As relações familiares apresentam e oferecem um lugar, 
um suporte que demonstra um grau de pertencimento com seus familiares, anulando o 
sentimento de inutilidade, que muitas vezes é sentido com a chegada da terceira idade.

Portanto, é visto que a família tem um papel muito mais positivo do que negativo, 
quando se trata das relações com os idosos. ¹³ 

Papel da sociedade 
A sociedade tem um papel crucial em relação ao envelhecimento saudável da 

população. A Organização Mundial da Saúde (OMS) defendeu a saúde dos idosos como 
uma das prioridades entre as inúmeras questões no âmbito sanitário.  

O idoso aposentado costuma ficar excluído de uma sociedade, causando assim o 
sentimento de solidão.  Após uma vida inteira inseridos numa sociedade capitalista, onde 
as pessoas têm valor por aquilo que produzem, o idoso costuma ser desvalorizado por não 
produzir mais, causando consequências graves para eles.  
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Sendo assim é necessário propor medidas que facilitem a reinserção desses idosos 
na sociedade. O idoso deve estar engajado em atividades que o façam sentir-se útil, a partir 
da participação em grupos de convivência da terceira idade, ou qualquer atividade grupal 
que permita a socialização, mantendo o indivíduo engajado socialmente, e proporcionando 
momentos de lazer, convivência, e interação entre eles, promovendo significativamente sua 
qualidade de vida. ¹¹ 

Atuação da enfermagem na promoção da qualidade de vida do idoso  

A qualidade de vida está diretamente ligada ao envelhecimento saudável, tendo 
em vista em que o estilo de vida interfere em problemas futuros, como por exemplo, o 
surgimento de doenças crônicas, como o diabetes mellitus e hipertensão arterial, ou 
transtornos depressivos e/ou de ansiedade causados por sentimentos estressantes e 
tristes ao longo do tempo.⁶ 

Diante disso, encontra-se a enfermagem como parte do processo para assistência 
em foco integral para a saúde do idoso, buscando estimular o autoconhecimento, o 
autocuidado, o aumento da autonomia, independência e a promoção do bem-estar.⁷ 

Para o alcance da promoção da saúde dos idosos, destaca-se ações da enfermagem 
geronto-geriátricas, como: 

1. Conhecimento específico em gerontologia; 

2. Identificar alterações fisiológicos e patológicas durante o processo de 
envelhecimento; 

3. Conhecer a  Política Nacional de Saúde da Pessoa Idosa; 

4. Compartilhar o conhecimento com a família e comunidade, acerca do processo 
de envelhecimento; 

5. Desenvolver ações respeitando os limites e necessidades, mas que possibilite o 
desenvolvimento de sua autonomia e independência; 

6. Desenvolver ações de promoção de saúde através da educação em saúde; 

7. Orientar o idoso a realizar atividades que aumentem seu bem-estar, bem como, 
atividades físicas, leitura, socialização; 

8. Atuar com equipes multidisciplinares; 

9. Atuar em uma perspectiva de promoção, educação, manutenção e recuperação; 

10. Enfermeiros e idosos devem atuar em uma relação interpessoal, seguindo 
comunicação e princípios éticos; 

CONCLUSÃO
Com base nas pesquisas realizadas, conclui-se que a solidão é um sentimento 
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comum, descrito como uma dor psicológica que pode atingir qualquer faixa etária, porém 
os idosos são os mais vulneráveis ao isolamento social e, por consequência, a se sentirem 
sozinhos. 

De acordo com uma pesquisa realizada em Ponte de Lima/Portugual no ano de 
2013, os idosos listaram como principais causas da solidão: perdas de cônjuges, carência, 
situação pessoal em relação á saúde/doenças, privação de relação afetiva, alteração do 
agregado familiar e alteração de atividade laboral. Portanto, é notório que os fatores de 
risco que levam a solidão, são variados e de que eles não acontecem em forma conjunta 
ou ao mesmo tempo, e que torna-se necessário o apoio da família e sociedade para a 
reinserção social, onde o idoso esteja engajado em atividades que façam se sentir-se útil 
e que promova a sua qualidade de vida. Além da família e da sociedade, um profissional 
de saúde é necessário, pois o envelhecimento saudável está diretamente ligado com a 
qualidade de vida. Com isso, encontra-se a enfermagem que com algumas ações busca 
estimular o autocuidado, o autoconhecimento, o aumento da autonomia, independência e a 
promoção do bem-estar. Portanto, é visto a importância do profissional de saúde capacitado 
na promoção de saúde do idoso, pois, além da atuação direta com o paciente, também há 
a atuação com a família e sociedade, para que dessa forma o alcance seja maior e que 
ocorra um entendimento melhor sobre o processo de envelhecimento e suas limitações. 
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